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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo discorrer de forma reflexiva sobre laicidade e diversidade religiosa na Escola Pública, buscando compreender os desafios e as possibilidades que essa intersecção propõe para a educação brasileira, alinhada através de uma abordagem metodológica de revisão de literatura, com ancoragem em artigos, que moldaram a proposta curricular do ER no Estado da Paraíba e como o respeito aos temas abordados promovem uma educação não conflituosa, que respeita as escolhas e a confissão do outro em seu universo religioso no ambiente escolar, o resultado obtido através das pesquisas realizadas e compiladas serviram de parâmetro de debate, sobre os princípios constitucionais da laicidade e a construção de uma educação caracterizada pelo processo de decolonização religiosa, nas abordagens do ER das Escolas Públicas do Estado da Paraíba.
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1 Introdução
O tema “Laicidade, diversidade religiosa e ensino religioso na escola pública", é uma área de estudo extremamente relevante e atual no campo da educação. Este tema abrange múltiplos aspectos críticos do ensino e da aprendizagem, focando-se particularmente na intersecção das áreas de conhecimento com o processo de adaptação e o respeito na diversidade, em especial no que se refere à religiosidade e a laicidade no contexto educacional. Ambos os temas orbitam no mesmo universo, e se alinham na textura da análise do papel da cultura e diversificação na educação, explorando como os contextos socioculturais influenciam os processos educativos.
A laicidade e a diversidade religiosa devem servir de fonte de orientação para o ensino religioso na escola pública, isso dado a referência de um país com representatividade da diversidade religiosa que o Brasil apresenta, é essencial considerar a pluralidade de crenças e valores, evitando privilégios ou discriminação de qualquer confissão religiosa
A proposta de discorrer sobre “laicidade, diversidade religiosa e ensino religioso na escola pública ", tem como roupagem uma visão sem filtro, da realidade que se interceptam dentro do universo que alinha as práticas pedagógicas contemporâneas e o uso efetivo de temas ligados a postura e o papel do ensino religioso nas escolas públicas como aliados no processo de ensino aprendizagem.
O desenho deste trabalho foca na paleta dos conceitos educacionais e suas adjacências, relacionadas a laicidade e religiosidade nas escolas públicas, visualizando de forma imprescindível o desenvolvimento de habilidades relevantes para o futuro, que contribui para capacidade de manter os padrões de ensino dentro de uma normalidade, respeitando as pluralidades e diversidade sociocultural e religiosa.
As raias que orientam a partida e a chegada de soluções inovadoras devem preparar os alunos para um mundo cada vez mais orientado pela ciência, tecnologia e aspectos sócio emocional e religioso. O professor dentro de suas áreas de conhecimento múltiplos, neste cenário, também age como um elo entre a escola e a comunidade, sensibilizando sobre a importância da orientação e diversificação quanto aos aspectos de laicidade e religiosidade nas escolas públicas.

2 Fundamentação teórica


A laicidade do Estado é um princípio constitucional que se relaciona diretamente com a garantia da liberdade religiosa e com a não interferência do Estado nas questões religiosas. Para Baptista e Siqueira (2020, p. 45), "A escola, enquanto espaço de saber, deve promover o conhecimento religioso, desprovido de doutrinação, em consonância com o Estado Laico e Democrático de Direito, visando à promoção do respeito à diversidade e ao combate ao preconceito religioso." 
Entender a laicidade do Estado é, portanto, fundamental para refletir sobre a inserção do ensino religioso nas escolas públicas. A escola, por ser uma instituição do Estado, deve garantir a laicidade em todas as suas práticas, incluindo o ensino religioso. De acordo com Barcellos e Holmes (2021, p. 528), "A formação da cidadania no contexto escolar deve considerar o pluralismo religioso, sem a imposição de dogmas, em consonância com o caráter laico do Estado Brasileiro".
O Brasil é um país que apresenta uma diversidade religiosa notável. Essa diversidade é composta não apenas de diferentes tradições religiosas, mas também de várias formas de expressão religiosa dentro dessas tradições. Ceccheti e Tedesco (2022) apontam que "A diversidade religiosa no Brasil é uma realidade incontestável e tem implicações importantes para a maneira como o ensino religioso é concebido e praticado nas escolas públicas." (Cecchetti; Tedesco, 2022, p. 140).
O conceito de Estado laico se refere à separação entre a religião e o Estado, onde o governo não deve promover ou favorecer qualquer religião específica. A laicidade do Estado tem implicações importantes para o ensino religioso nas escolas públicas, pois essas instituições são parte integrante do Estado e devem refletir seus princípios laicos. (Baptista Siqueira, 2020).
Em uma apresentação de estudo sobre a Proposta Curricular do estado da Paraíba, Barcellos e Holmes (2021, p. 529) refletem sobre os desafios que o ensino religioso enfrenta em um contexto de diversidade religiosa pois segundo os autores, "os desafios para o ensino religioso incluem a formação de professores, o respeito à diversidade religiosa e a promoção do diálogo inter-religioso".
De forma análoga, Ceccheti e Tedesco (2022, p. 142) abordam a questão da "decolonização religiosa" da escola; eles afirmam que "o ensino religioso precisa ser revisto e reestruturado, buscando uma abordagem que promova o respeito e a compreensão entre diferentes tradições religiosas". Esse processo de decolonização envolve uma reflexão crítica sobre o papel do ensino religioso na reprodução de concepções religiosas dominantes e na marginalização de outras tradições.
A interface entre religião e escola tem sido um campo fértil para a investigação, permeado por tensões e intersecções. A escola, enquanto instituição que promove a socialização e a transmissão de conhecimento, e a religião, enquanto sistema de crenças que orienta comportamentos e valores, muitas vezes se encontram em um terreno disputado.
Em um dos estudos mais conhecidos sobre o tema, Santos e Rocha (2016) discutem a importância do ensino religioso nas escolas, mas alertam para os desafios da promoção do respeito à diversidade religiosa no ambiente escolar. Propulsionado pelas mesmas ideias, Pereira e Silva (2018, p. 29) salientam que “a religião, quando presente na escola, pode gerar tensões e conflitos, sobretudo quando não se garante o respeito à liberdade religiosa e à diversidade de crenças". 
Logo o real papel do ensino religioso no currículo escolar também é objeto de discussão. Almeida (2017, p. 56) defende que "o ensino religioso deve ser considerado uma disciplina de caráter formativo, e não confessional, promovendo o respeito à diversidade e ao diálogo inter-religioso".
Outro ator que se deve instaurar uma considerável notação nesse processo é o papel dos professores, sendo que Costa e Oliveira (2020, p. 89) destacam que "os professores têm um papel fundamental na promoção do respeito à diversidade religiosa, através da mediação de conflitos e da promoção de atividades que valorizem o diálogo e a compreensão mútua". 
Nesta órbita, Franco e Soares (2019, p. 120) argumentam que "a escola tem um papel crucial na formação da cidadania e, nesse sentido, deve promover o respeito à diversidade religiosa e garantir o direito à liberdade religiosa”. Essa garantia, respeita as premissas da igualdade e da diversidade religiosa, que são elementos indispensáveis para a promoção da formação cidadã. 
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3 Metodologia


Esta pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa com caráter exploratório. De acordo com Lima e Moreira (2015, p. 28) “a pesquisa qualitativa parte do pressuposto que existe uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito”. Para procedimentos metodológicos, utilizou a pesquisa bibliográfica, dessa forma fez uma busca de textos relacionados com a temática na plataforma Google acadêmico no mês de maio de 2024, com parâmetro da busca, laicidade e diversidade religiosa na escola pública.  Os textos e artigos selecionados nos arremessaram a proposta de tema abordado neste trabalho, como a contribuição da formação da proposta curricular do Estado da Paraíba, que foi engessado na base teórica do Dr. Lusival Barcellos, dentre outros, que esculpiu as ideias basilares da proposta,  obtendo aceitação e pioneirismo neste documento no Estado da Paraíba.
De acordo com a similaridade dos documentos garimpados com a proposta deste trabalho, depois de dissecados artigos encontrados que corroboram com a proposta de discorrer sobre a laicidade e diversidade religiosa e ensino religioso nas escolas públicas, foi dada a largada para a produção dos textos que serviram de norte para abordagem e exposição do resultado das pesquisas realizadas para esta produção.
Assim as análises dos resultados da pesquisa estão dispostas nos caracteres, linhas e entrelinhas desta temática de importância para a construção de um convívio harmonioso entre as intersecções que se alinham o Estado Laico, a diversidade religiosa, e o ensino religioso que orbitam o universo da escola pública.    

4 Resultados e Discussão

A pesquisa deste trabalho, busca favorecer a dinâmica do processo de ensino aprendizagem, no campo do ensino religioso, e demonstra, e referencia trabalhos desenvolvidos, ao longo da história do Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso (FONAPER)[footnoteRef:3], que moldaram e esculpiram o processo de desenvolvimento da laicidade, com referências coesas, que acenderam os faróis direcionais, que proporcionaram o alinhamento em busca do alcance da diversidade religiosa, modelando e direcionando o ensino religioso na escola pública. [3:  Para mais informações sobre o FONAPER, consulte o site: https://fonaper.com.br/] 

	O ensino religioso, como disciplina, no currículo escolar, passou nas últimas três décadas por um processo de ressignificação e reestruturação pedagógica. Todavia ainda convive no seio do aparelho estatal, com disputa pela hegemonia de suas crenças e conquistas de legitimidade e poder. (Silva, 2020, p. 147). 

	A laicidade do Estado é um princípio constitucional que se relaciona diretamente com a garantia da liberdade religiosa e com a não interferência do Estado nas questões religiosas. Para Baptista e Siqueira (2020, p. 45), "A escola, enquanto espaço de saber, deve promover o conhecimento religioso, desprovido de doutrinação, em consonância com o Estado Laico e Democrático de Direito, visando à promoção do respeito à diversidade e ao combate ao preconceito religioso". 
	Para que se acomodem as conquistas da laicidade e desenvolva o princípio modular da diversidade religiosa sem uma geração de conflitos entre os dois vetores, é imprescindível a compreensão que não há concorrência, entre as colunas que sustentam essas ideias, mas ambas se comunicam. Pois onde a laicidade defende o direito do cidadão ter sua própria religião, confessando com liberdade a sua fé, também propõe, que esse direito seja acompanhado pelo feedback, de ter o reconhecimento do outro assumir pensamentos religiosos e profissão de fé que se diferencie, sem contudo gerar um campo de conflito. E isso deve ser desenvolvido e trabalhado no escopo da escola pública como prioridade. 
	No decorrer do texto as abordagens deixaram implícitas a necessidade de considerar, dentro do processo de decolonização, a laicidade e a diversidade religiosa nas escolas públicas, fazendo com que orbitem o mesmo espaço aéreo.  
Assim nesta linha o pensamento que faz a escultura do texto, relaciona o ensino religioso no Brasil, e aborda documentos, com a sua evolução histórica desde a fusão entre estado e igreja, no século XIX, até o tempo da criação da Lei nº 9.475, que tornou o ensino religioso de matrícula facultativa nas escolas públicas. Destaca-se também a importância do conhecimento das motivações religiosas dos diferentes povos, ressaltando a necessidade de compreender as raízes dos conflitos religiosos na sociedade contemporânea.
Também é possível perceber a tensão desenhada entre escola e ensino religioso, pois o papel da escola é a promoção e difusão do conhecimento, promovendo a socialização dele. De outra forma, a religião tem no seu alforje, um sistema de crenças diversificadas, que orienta comportamentos e valores, e isso muitas das vezes determina um território em disputas constantes.
Por fim este conjunto de caracteres que trata este texto retrata ideias compiladas na fluidez, dos autores Barcellos e Holmes (2021), que compilaram um documento norteador da proposta curricular do Estado da Paraíba. E neste documento retratam de forma cristalina, os desafios de trabalhar dentro do chão da escola pública a diversidade religiosa. E um desses gargalos está na formação de professores, que em sua maioria se torna dissonante da realidade exigida para promoção dos aspectos de ensino aprendizagem de forma laica, buscando um diálogo entre religiões desprovido de conflitos ou prejuízo sociocultural e religioso dentre os atores que compõem a educação da escola pública no Brasil.   

5 Considerações Finais

Considero de forma consciente, que dentro das orientações textuais abordada neste trabalho, o alinhamento das ideias sobre o ensino religioso a diversidade religiosa, a laicidade, movimentaram de forma relevante, o pensamento crítico, e a forma que discorria sobre este tema. Ao investigar a historicidade da laicidade, os desafios do ensino religioso, alinhado de maneira que acomode as verdades, respeitando, a cultura, o credo a fé, de todos dentro de uma miscigenação religiosa, que povoam e dão cores  a textura da realidade da escola pública, fez entender a relevância dos temas propostos nestes textos e fizeram válidas as pesquisas dissecadas para sua composição.   
As discussões que resgatam o diálogo sobre respeito à diversidade devem estar emoldurada nos anais dos GTS, dos congressos nacionais de ensino religioso, não apenas neste ano, mas sobretudo nos anos que se seguirão.




Referências

ALMEIDA, Joana. O ensino religioso no currículo escolar: desafios e possibilidades. Revista Brasileira de Educação, São Paulo, v. 22, n. 71, p. 55-70, jul./set. 2017.
BAPTISTA, Paulo Agostinho Nogueira; SIQUEIRA, Giseli do Prado. O ensino Religioso na escola pública brasileira e a questão da laicidade. Horizonte, Belo Horizonte, v. 18, n. 55, p. 33-60, jan./abr. 2020. Disponível em: http://periodicos.pucminas.br/index.php/horizonte/issue/view/1223. Acesso em: 10 abr. 2023.
BARCELLOS, Lusival Antonio; HOLMES, Maria José Torres. O Ensino Religioso na Proposta Curricular do estado da Paraíba (PCPB): resistência e perspectivas. Revista Pistis Praxis: Teologia Pastoral, Curitiba, v. 13, n. 1, p. 523-536, jan./abr. 2021. Disponível em: https://periodicos.pucpr.br/pistispraxis/issue/view/2054. Acesso em: 15 abr. 2023.
CECCHETTI, Elcio; TEDESCO, Anderson Luiz. Rede nacional das licenciaturas em ensino religioso e o movimento de decolonização religiosa da escola. Revista da FAEEBA: Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 31, n. 66, p. 133-149, abr./jun. 2022. Disponível em: http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-7043&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 3 abr. 2023.
LIMA, Maria do Socorro Bezerra; MOREIRA, Érika Vanessa. A pesquisa qualitativa em geografia. Caderno Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, n.37, v.2, p.27-55, ago/set, 2015.PEREIRA, Maria; SILVA, João. Religião na escola: tensões e conflitos. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 44, n. 2, p. 28-43, abr./jun. 2018. 
SILVA, Rubens Dornelas da. O currículo e o ensino religioso na BNCC. In: X Congresso Nacional de Ensino Religioso, 10. Congresso Internacional de Teologia da PUCPR, 14. Congresso de Pós-Graduação em Teologia/PUCPR, 2. Congresso Latino-Americano de Educação e Ciências da Religião, 2. 2020, Curitiba. Anais [...]. Curitiba: FONAPER; PUC/PR, 2020. p.141-151.

5

image1.png
EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE

NNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNN et
e

EDUGACAD INTEGRADORA, #5522
DERSPEGTIVAS DO BEM-VIVER L1




